
Trabalho	apresentado	no	13º	CBCENF

Título: PERFIL	SÓCIO-DEMOGRÁFICO	E	EPIDEMIOLÓGICO	DE	IDOSOS	ATENDIDOS	POR	UMA	EQUIPE	DA
ESTRATÉGIA	SAÚDE	DA	FAMÍLIA

Relatoria: LEONARDO	SABOIA	PAZ

Autores:

LIANA	DANTAS	DA	COSTA	E	SILVA	
PEDRO	HENRIQUE	ALENCAR	MALAQUIAS	
JULIANA	MAYARA	MENESES	LUSTOSA	VARGAS	
MARIA	ENOIA	DANTAS	DA	COSTA	E	SILVA	

Modalidade:Pôster
Área: Ensino	e	pesquisa
Tipo: Monografia
Resumo:

O	presente	estudo	teve	como	objetivo	 identificar	o	perfil	socio-demográfico	e	epidemiológico	de	 idosos	atendidos
pela	Estratégia	Saúde	da	Família,	buscando	destacar	os	dados	de	maior	relevância	para	orientação	do	atendimento	a
essa	população.	Trata-se	de	uma	pesquisa	descritiva	exploratória,	 com	abordagem	quantitativa,	utilizando	os	dados
contidos	 nas	 Fichas	 A	 (ficha	 de	 cadastramento	 das	 famílias	 no	 PSF)	 do	 Centro	 de	 Saúde	 do	 Bairro	 Poti	 Velho,
totalizando	158	idosos	cadastrados	pela	equipe	189,	do	bairro	Alto	Alegre.	Os	dados	foram	processados,	analisados	e
tabulados	 no	 programa	 Microsoft	 Excel	 e	 apresentam-se	 em	 gráficos	 e	 tabelas.	 Os	 resultados	 mostraram	 uma
predominância	de	mulheres	 idosas	em	todas	as	 faixas	etárias.	Em	relação	à	 renda,	61	 (63%)	 idosas	e	58	 (36,7%)
idosos	 possuem	 alguma	 renda.	 Quanto	 ao	 grau	 de	 instrução,	 53	 (33,54%)	 idosas	 e	 30(19%)	 idosos	 não	 são
alfabetizados.	Entre	os	alfabetizados,	42	(26,58%)	são	mulheres	e	33	(20,88%)	são	homens.	Quanto	às	condições	de
moradia,	 93%	 dos	 idosos	 moram	 em	 casas	 de	 tijolos,	 sendo	 que	 99,4%	 são	 atendidos	 pela	 rede	 geral	 de
abastecimento	 de	 água;	 53%	 desses	 usuários	 não	 realizam	 nenhum	 tipo	 de	 tratamento	 na	 água	 consumida.	 Em
relação	à	 coleta	de	 lixo,	 154	 (97,47%)	 idosos	 são	beneficiados	por	 este	 serviço.	O	estudo	 revelou	que	144	 (91%)
idosos	não	têm	o	destino	certo	para	seus	excrementos	e	que	a	infra-estrutura	da	rede	de	esgoto,	da	área	é	precária.
A	doença	de	maior	prevalência	entre	os	 idosos,	de	ambos	os	sexos,	 foi	à	hipertensão	arterial.	O	 levantamento	dos
dados	 referentes	 ao	 perfil	 socio-demográfico	 e	 epidemiológico	 dos	 idosos	 permitirá	 a	 ESF	 elaborar	 estratégias
adequadas	à	realidade	vivida	pela	comunidade,	com	ações	e	resultados	positivos.


